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RESUMO 

Partindo da demanda específica de uma empresa de telecomunicação fictícia, 

foi desenvolvido um sistema de informação que traz análises que ajudarão a empresa 

a ter insights e a tomar decisões baseadas em números reais, que estão disponíveis 

no site da Receita Federal. Neste projeto serão abordado vários conhecimentos de 

Business Inteligence (BI) além do levantamento de um processo de Extract, transform 

e load (ETL), juntamente com a criação de um banco de dados e um dashboard em 

Power BI. A demanda específica da empresa partiu de perguntas realizadas para a 

empresa em questão. Essas perguntas tiveram o objetivo de levantar os principais 

questionamentos e necessidades da companhia. Com isso, foi possível levantar o real 

objetivo da empresa, que gira em torno de encontrar oportunidades de vender seus 

produtos dentro de todo o território brasileiro para pessoas jurídicas (PJ). Partindo de 

uma mineração de dados dentro da World Wide Web (WEB), foram localizadas bases 

de dados da Receita Federal do Brasil, que possuí informação de todas as empresas 

que tem CNPJ cadastrado, onde esses dados abertos podem ser baixados por 

qualquer pessoa ou empresa para serem realizadas análises de mercado ou para fins 

comerciais. A partir do download das bases foi realizada uma união dos dados 

utilizando o próprio prompt de comando do Windows (CMD) para ser possível subir 

um único arquivo para o Integration Service. Logo em seguida, foi realizado um 

processo de extração, transformação e carga de dados (ETL) dentro do Integration 

Service que tem como objetivo deixar alinhados os dados da Receita Federal, tirando 

inconsistências e erros da base de dados para assim ser possível subir esses dados 

para um banco de dados. Com esse processo realizado, foi possível desenvolver um 

banco de dados e colocar todos os dados da Receita Federal dentro de um banco de 

dados com várias tabelas relacionadas entre si.  Partindo da etapa finalizada do banco 

de dados e do processo ETL foi viável conectar o banco de dados a uma ferramenta 

de visualização de dados chamada Power BI e realizar todas as análises importantes 

para solucionar e responder todas as perguntas da empresa. 

 

Palavras-chave: Dados, Análise, Dashboard, Dados Abertos, Telecom. 
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ABSTRACT 

 

Starting from the specific demand of a fictitious telecommunication company, 

an information system will be developed that will have analyzes that will help the 

company to have insights and make decisions based on real numbers available on the 

Federal Revenue website. In this project, various Business Intelligence (BI) knowledge 

will be addressed in addition to the survey of an Extract, transform and load (ETL) 

process, along with the creation of a database and a dashboard in Power BI. The 

specific demand of the company came from questions asked to the company in 

question. These questions aimed to raise the main questions and needs of the 

company. With this, it was possible to identify the real objective of the company, which 

revolves around finding opportunities to sell its products within the entire Brazilian 

territory to legal entities (PJ). Starting from a data mining within the World Wide Web 

(WEB), databases of the Federal Revenue of Brazil were located, which have 

information on all companies that have a registered CNPJ, where these open data can 

be downloaded by any person or company. to carry out market analysis or for 

commercial purposes. From the download of the bases, a data union was performed 

using the windows command prompt (CMD) to be able to upload a single file to the 

Integration Service. Soon after, a process of extracting, transforming and loading data 

(ETL) was carried out within the Integration Service that aims to align the data from the 

Federal Revenue, removing inconsistencies and errors from the database so that it is 

possible to upload this data. to a database. With this process carried out, it was 

possible to develop a database and place all the data from the Federal Revenue 

Service within a database with several tables related to each other. Starting from the 

finalized stage of the database and the ETL process, it was possible to connect the 

database to a data visualization tool called Power BI and perform all the important 

analyzes to solve and answer all the company's questions. 

 

Key words: Data, Analysis, Dashboard, Open Data, Telecommunications. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Atualmente, dentro de várias empresas e órgãos públicos, podem ser 

analisadas a existência de grandes volumes de dados que muitas vezes não 

conseguem ser analisados não obstante disso, um segundo ponto de vista em 

consideração tem vinculo à variedade de dados disponíveis. A vastidão de 

informações na internet, originadas pelas diferentes fontes de dados, sobrecarrega 

varios sistemas. Cabe registrar que apenas 1% destes dados é efetivamente 

analisado (BREITMAN, 2014), dados esses que são gerados por sistemas a cada 

momento. Com a facilidade de se trabalhar com grandes volumes de dados, empresas 

começam a tomar suas decisões baseando-se nas informações geradas pelos dados. 

Assim, pode ser realizada uma análise feita a partir da análise dos dados das 

instituições e que assim começar a obter um impacto direto na sua lucratividade não 

obstante disso, as empresas que podem transformar esses dados sobre seus clientes 

em informações em tempo real ganham uma vantagem competitiva substancial 

(Sivarajah, Kamal, Irani, & Weerakkody, 2017). 

Existem hoje várias vantagens para uma empresa ter uma cultura de dados, 

pois cada vez mais as instituições estão interessadas em coletar dados importantes 

para o seu segmento de negócio, com isso, essas companhias utilizam o poder da 

informação como base de suas estratégias corporativas. 

 A partir desse grande movimento de utilização de dados, pode ser analisado 

que as empresas começaram a focar na estruturação de dados para tomada de suas 

decisões, utilizando ferramentas de extract, transforme e load – ETL, para ser possível 

uma organização de seus dados e um melhor tratamento possível. Esses processos 

de ETL são importantes para fazer a extração, transformação e carga dos dados, pois 

muitos dados minerados tanto da internet quanto de páginas governamentais e 

páginas não governamentais, páginas essas tem um grande volume de dados e erros 

de estruturação, erros esses que precisam ser corrigidos para realmente a empresa 

conseguir tomar decisões corretas e objetivas acerca dos dados. 

 Não obstante, empresas começaram a utilizar também ferramentas de 

visualização de dados para um possível visualização de informações de formas mais 

simples e objetivas, por meio de gráficos e painéis interativos. Hoje em dia, a maior 
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ferramenta do mundo de visualização de dados é o PowerBI que tem como objetivo 

proporcionar insights na gestão dos dados e facilidade de manuseio desses dados, 

logo muitas empresas estão utilizando essa ferramenta para possibilitar análises mais 

rápidas em tempo real. 

 Em síntese, várias empresas, em busca de uma facilidade de seus processos 

e análises em tempo real, precisam desenvolver dashboards para visualização de 

dados e que permitam decisões mais rápidas e objetivas por meio de suas 

informações. 

  

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

A empresa que foi desenvolvida um sistema da informação é uma Telecom 

fictícia que atua em todo o Brasil, e tem como objetivo expandir sua carteira de 

clientes, mas no caso essa empresa desconhece o real tamanho do mercado 

brasileiro e também não possuem conhecimento a respeito da localização dos 

maiores nichos de mercado no segmento de Pessoa Jurídica (PJ). 

A partir de reuniões feitas com o cliente, foi possível elencar suas reais 

necessidades e objetivos quem giram em torno de aumentar sua carteira de clientes 

com foco no segmento PJ. Outro ponto analisado também é o qual o cliente quer ver 

os dados abertos por mapas georreferenciados, para ter a noção do tamanho de 

oportunidades que ele tem dentro do Brasil, que é segmentado por estados e assim 

realizar a filtragem de empresas que tem declarado seu capital social acima de 1 

milhão de reais. 

A Empresa em questão tem bastante dificuldade de trabalhar com dados 

abertos e grandes volumes de dados pois a empresa trabalhava apenas com dados 

vinculados aos seus bancos de dados proprios que giravam em todo de 

aproximadamente 5 milhões de linhas algo muito pequeno em comparação aos dados 

abertos da Receita Federal. Com isso, foi desenvolvido um trabalho focado na 

explicação da importancia de se trabalhar com dados abertos e os seus beneficios 

para a empresa para geração de inghts e soluções reais para aumento de carteira e 

lucratividade. 
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A partir das solicitações do cliente que podem ser analisadas na Tabela 6, foi 

necessário estudar onde conseguir adquirir essas informações e onde pegar esses 

dados abertos de forma gratuita e objetiva. 

Com isso, foi analisado que vários sites disponibilizam seus dados de forma 

aberta para serem baixados. Esses arquivos muitas vezes são baixados para o 

desenvolvimento de insights e análises de dados bem profundas, pois a partir desses 

downloads as instituições tomam suas decisões. 

Deste modo, foi analisado que seria necessário baixar os dados da Receita 

Federal do Brasil, que tem como objetivo liberar os dados de todas as empresas do 

Brasil pelo o seu segmento e também o capital social, além de outras informações 

podem ser visualizadas na Tabela 6. 

Em conclusão, este trabalho tem como objetivo baixar os dados do site da 

Receita Federal e desenvolver análises com foco em uma empresa fictícia de Telecom 

que atua em todo o cenário brasileiro. 

Deste modo, para chegar no desenvolvimento dessas análises de dados, foram 

desenvolvidos processos de extração, transformação e carga de dados além da 

amplificação de um banco de dados juntamente com a criação de dashboard. 

 

1.2. OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um sistema de informação em Power BI capaz de visualizar 

indicadores matemáticos a partir dos dados abertos da Receita Federal para uma 

Telecom fictícia. 

 

1.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Serão desenvolvidos 3 objetivos específicos, que irão delimitar mais precisamente 

o escopo deste trabalho. São eles: 

 

Objetivo Específico 1: 
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Levantar e identificar as necessidades de um cliente da área de Telecom e 

obter informações para tomada de decisão sobre o nicho de mercado. 

 

Objetivo Específico 2:  

Criar um processo Extração, Transformação e Carga (Extract Transform Load 

- ETL no Integration Services e um Banco de Dados no SQL SERVER com base nos 

arquivos disponíveis pela Receita Federal. 

 

Objetivo Específico 3: 

Criar o sistema da informação em Business Analytics Tool utilizando a 

ferramenta Power BI versão 2.97.921.0.  

 

1.4. METODOLOGIA 

Foi utilizado a metodologia CRISP-DM que é um modelo de processos 

hierárquizados e se vincula a um conjuntos de etapas. (CHAPMAN et al., 2000). 

O ciclo de desenvolvimento desse projeto envolve todas as 6 fases do CRISP-

DM. Neste trabalho a sequência das fases não é sempre a mesma pois há a 

necessidade de mudanças de uma fase para outra, a cada momento esta sendo feito 

reuniões com o cliente para melhor entendimento do problema.  

 

 

Figura 1 - CRISP-DM 



15 
 

 

Com o objetivo de fazer a caracterização da demanda do cliente, o 

desenvolvimento de um processo ETL e concepção de um banco de dados, além do 

desenvolvimento um dashboard utilizando business Analytics Tools o trabalho tende 

a seguir as seguintes etapas: 

A primeira parte teve como propósito levantar o objetivo do cliente, que é de 

suma importância para o desenvolvimento deste projeto, pois sem ele não seria 

possível conseguir mirar nas reais demandas que o cliente queria solucionar, por meio 

dos dados exportados da Receita Federal. 

 A segunda parte consistiu no download dos dados da Receita Federal, que se 

encontra no próprio website da Receita Federal do Brasil, e que pode ser baixado no 

link: 

“https://www.gov.br/receitafederal/ptbr/assuntos/orientacaotributaria/cadastros/consu

ltas/da dos-publicos-cnpj”. A partir desses downloads, foi desenvolvido um processo 

chamado Extração, Transformação e Carga (Extract Transform Load - ETL), que teve 

como objetivo primordial obter os dados baixados da Receita Federal e colocá-los 

dentro do Banco de Dados SQL Server 18.9.2. 

 A terceira parte consistiu no desenvolvimento de um dashboard, que teve como 

objetivo mostrar de forma intuitiva os dados e as análises desenvolvidas para 

solucionar as questões da empresa de Telecom. 

 

Figura 2 - Processo de Extract Transform Load - ETL 
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Para alcançar o objetivo específico 1, foi necessário: 

 

 Foi feita uma reunião com o cliente, com o objetivo de levantar todos os 

questionamentos que o cliente possui em relação ao seu negócio, com isso foram 

feitas várias perguntas para saber qual seria o escopo do projeto. Todas as perguntas 

podem ser vistas na Tabela 6. 

A partir das perguntas levantadas, foi possível abrir um panorama das reais 

dificuldades do cliente, bem como propor a resolução dos problemas.  

 

Para alcançar o objetivo específico 2, foi necessário: 

 

 Procurar alguma fonte de dados que poderia levantar as informações 

solicitadas, e com isso, foi encontrada uma base de dados aberta no site da Receita 

Federal, que poderia ser usada para solucionar esse problema do cliente e resolver 

todos as questões do cliente para esse escopo. 

 Com isso, foi necessário fazer toda a extração da base de dados da Receita 

Federal que se encontra no link para download no site da Receita Federal do Brasil: 

https://www.gov.br/receitafederal/ptbr/assuntos/orientacaotributaria/cadastros/consult

as/da dos-publicos-cnpj que pode ser visto também na figura 15. 

 A partir da base baixada foram realizados os processos de unificação de bases, 

pelo o próprio CMD do Windows, que possibilitou colocar todos os dados de uma só 

vez no processo de ETL, que pode ser observado também nas figuras 16 e 17. 

 Para levantar a melhor ferramenta de mercado foi utilizado o gráfico de Gartner, 

conhecido também como o Gráfico do Quadrante Mágico, que tem como objetivo 

auxiliar em quais são as melhores ferramentas dentro do seu segmento. Desta forma, 

consegue-se analisar várias ferramentas líderes e foi decidido utilizar a ferramenta 

Integration Services por ser uma ferramenta de fácil download e excelente para 

desenvolver processos de ETL. 
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Figura 3 - Gráfico do Quadrante Mágico ETL 

 

O Integration Services, que atualmente é muito utilizado para realizar extração, 

transformação e carga de grandes volumes de dados, foi utilizado nesse trabalho para 

desenvolver todo o processo de ETL e colocar os dados dentro do Banco de Dados. 

Em seguida, foi necessário utilizar o Gráfico do Quadrante Mágico novamente, 

para escolher qual banco de dados utilizar, pois a ferramenta de ETL não possibilita a 

visualização exata dos dados. 
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Figura 4 - Gráfico do Quadrante Mágico Banco de Dados 

 

 Como foi utilizado para fazer o processo de ETL uma ferramenta da Microsoft, 

foi decidido continuar utilizando ferramentas dessa própria empresa, sendo que essa 

empresa é uma ferramenta líder de mercado. Deste modo então, foi escolhido utilizar 

o SQL Service. 

Desta forma, foi possível colocar os dados que se encontram no Integration 

Services em um Banco de Dados, que teve como objetivo nos possibilitar a 

visualização completa dos dados, além de possibilitar desenvolver consultas e análise 

dentro da própria ferramenta. 

  

Para alcançar o objetivo específico 3, foi necessário: 

 

 Para desenvolver o dashboard do cliente foi necessário realizar uma análise de 

mercado de qual ferramenta utilizar. Para levantar a melhor ferramenta de mercado 
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foi utilizado o Gráfico de Gartner conhecido também como o Gráfico do Quadrante 

Mágico.  

 

Figura 5 - Gráfico do Quadrante Mágico BI 

 

 Com isso, foi escolhido utilizar a ferramenta da Microsoft Power BI por ser a 

ferramenta mais utilizada no mercado e a líder em vendas, além de ser uma 

ferramenta da própria Microsoft. 

 Deste modo, foi possível criar o dashboard solicitado pela empresa e também 

solucionar as perguntas feitas no objetivo específico 1, que se encontra também na 

Tabela 6. 
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2. JUSTIFICATIVA E LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

Este trabalho se justifica pela demanda solicitada de uma empresa de Telecom 

fictícia que tem como objetivo aumentar sua carteira de clientes. Contudo, para 

desenvolver esse projeto foi necessário criar todo um sistema da informação com 

etapas de ETL, criação de banco de dados e desenvolvimento de um dashboard para 

visualização das informações solicitadas pelo o cliente que podem ser vista na Tabela 

6. 

Pode ser justificado também o motivo de utilizar os dados abertos da Receita 

Federal para gerar as informações desejadas pelo o cliente. Segundo o site 

Dados.gov, “dados são abertos quando qualquer pessoa pode livremente acessá-los, 

utilizá-los, modificá-los e compartilhá-los para qualquer finalidade, estando sujeito a, 

no máximo, a exigências que visem preservar sua proveniência e sua abertura.” 

 Também citado no site Dados.gov, existem hoje cinco motivos para a abertura 

dos dados, os quais são: 

1 - Transparência na gestão pública; 

2 - Contribuição da sociedade com serviços inovadores ao cidadão; 

3 - Aprimoramento na qualidade dos dados governamentais; 

4 - Viabilização de novos negócios; 

5 - Obrigatoriedade por lei. 

 

 Este trabalho tem como objetivo gerar insights com base nas análises de dados 

que foram feitas a partir da coleta de dados abertos, que muitas vezes não são 

utilizados pelas empresas por falta de informação, ou por falta de conhecimento 

técnico para manusear os dados para alcançar o objetivo de visualização de dados. 

 A grande limitação dessa pesquisa se vincula ao fato da dificuldade de trabalhar 

em um computador pessoal com um grande volume de dados, que, segundo Boyd e 

Crawford (2011) citado por Pimenta (2013), nada mais é do que um grande volume 

de dados, mas mais do que seu volume, sua articulação em rede, sua velocidade e 

diversidade possibilitam a produção de mais dados, a partir dos dados já existentes, 
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sobre indivíduos, grupos ou sobre a própria informação, quaisquer que sejam ela, 

disponível. 

 Não obstante, ainda nas limitações do projeto de graduação em questão, temos 

todo o desenvolvimento do projeto, a exportação de dados e o armazenamento 

desses dados em uma máquina pessoal que pertence ao autor desse projeto: Túlio 

da Costa Tomé, estudante de Engenharia de Produção da Universidade de Brasília. 

Este computador em questão tem 8 gigas de memória, processador Intel 7 e um 

pequeno SSD de 240 gigas. 

 Logo, pode-se concluir que foi necessário fazer um estudo de quais dados 

realmente precisam ser baixados e quais processos realmente precisam ser feitos, 

para não sobrecarregar a máquina em questão, pois fazer bastante downloads de 

base de dados acaba deixando o computador muito pesado e sem força para 

processar grandes volumes de dados, e isso gera o questionamento tendo como 

premissa a pergunta que VaIdyanathan (2011) fez: 

Estaremos nos afogando em dados, incapazes de distinguir o que é bom do 
que é ruim e de diferenciar o verdadeiro do falso? (...) Que ferramentas nos 
ajudam a lidar com essa abundância? (VAIDHYANATHAN, 2011, p. 191) 

 

  Analisando o projeto em questão, pode ser observado que ele possui um 

grande volume de dados, que acaba sendo um grande problema, pois isso acarreta 

em perda de performance no banco de dados, o que gera uma dificuldade para fazer 

o processo da cópia dos dados que foram baixados da Receita Federal em CSV para 

o banco de dados em questão. 

 Para maior entendimento, foi desenvolvido na (Tabela 1), uma melhor 

visualização do tamanho das bases de dados. 

 

 

Tabela 1 - Tamanho das Bases de Dados 

Arquivos CSV da Receita Federal Tamanho 

Estabelecimentos 10,4 GB (11.227.792.031 bytes) 

Empresas 3,35 GB (3.604.951.630 bytes) 
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CNAE 86,1 KB (88.215 bytes) 

 

 Desta forma, pode-se visualizar de forma bastante clara, que as bases de 

dados da Receita Federal são bastante pesadas e difíceis para manter em um banco 

de dados e vincular essas informações às bases de dados da empresa e seus 

sistemas.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A revisão de literatura é uma parte vital do processo de investigação de 

trabalhos desenvolvidos, artigos e projetos. Como nos informam Cardoso et al (2010) 

“cada investigador analisa minuciosamente os trabalhos dos investigadores”. Deste 

modo, a seguir, estão elencadas as fontes para este estudo. 

 

3.1. DADOS E INFORMAÇÃO 

Definições acerca de dados e informações: 

 

Atualmente, e observado que os dados são um conjunto de caracteres, 

observações documentadas ou resultados de alguma medição, logo e possível definir 

o termo dado como uma sequência de símbolos quantificados ou quantificáveis. 

(SEMIDÃO, 2014) 

Outro termo bastante em alta quando o nome dados ou informação é citado é 

o conceito: “big data ou grandes volumes de dados que dá início a uma verdadeira 

corrida, na qual, quem dispor de pessoal habilitado e tiver os instrumentos para 

decifrar mais precisamente as informações por trás de uma miríada de dados, ficará 

com o ouro.” (GLIKAS, 2018). Essa afirmação gerou uma grande força porque 

praticamente tudo o que é feito hoje na internet formam dados para alguma empresa 

tomar decisões. 

Contudo, os dados são somente a matéria-prima da informação, eles não dizem 

nada sobre uma causa ou efeito, pois dados são um conjunto de registros qualitativos 

ou quantitativos conhecidos que organizados, agrupados, categorizados e 

padronizados adequadamente transforma-se em informação". (MIRANDA ,1999). 

Para eles se tornarem realmente valiosos precisamos tratá-los e fazer esses dados 

se tornarem informação. Assim, segundo Setzer não é possível processar informação 

diretamente em um computador. Para isso é necessário reduzi-la a dados.” (SETZER, 

2015). Esse aprimoramento de dados é importante, pois a partir disso pode ser feita 

a limpeza das bases de dados e focar nas informações pertinentes para descobrir a 

resposta para uma eventual pergunta. 
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Não obstante, é importante também definir o que é informação, que de acordo 

com Yves François Le Coadic, autor do livro “A Ciência da Informação”, “A informação 

é um registro, em suporte físico ou intangível, disponível à assimilação crítica para 

produção de conhecimento.” (LE COADIC, 1996). 

Dessa forma, podemos inferir que a informação nada mais é do que os dados 

tratados e analisados para produzir um eventual conhecimento desejado.  

 A partir da definição de dados e informação é possível analisar um contexto 

bastante utilizado também na análise de dados que é o conceito de mineração de 

dados. 

Mineração de Dados é um ramo da computação que teve início nos anos 
80, quando os profissionais das empresas e organizações começaram a se 
preocupar com os grandes volumes de dados informáticos estocados e 
inutilizados dentro da empresa. Nesta época, Data Mining consistia 
essencialmente em extrair informação de gigantescas bases de dados da 
maneira mais automatizada possível. Atualmente, Data Mining consiste 
sobretudo na análise dos dados após a extração. (amo, 2003). 
 
 

A partir do conhecimento citado acima, podemos traçar a ideia de mineração 

de dados, que se iniciou nos anos 80 e teve como início o grande volume de dados 

encontrados dentro das organizações e que não eram utilizados para o levantamento 

de análises para os seus negócios. Desta forma, podemos definir mineração de dados 

como sendo a técnica de extrair grandes volumes de dados de fontes de dados que 

se encontra em um mesmo local ou locais diferentes. (AMO, 2003). 

 

Aplicações do uso de dados e informações: 

 

Atualmente as dados e a informação são usados em praticamente todas as 

empresas em seus mais variados segmentos. Fora do Brasil, a pesquisa em bases de 

dados é parte integrante em qualquer busca de informações para negócios. Com o 

uso da internet e o aumento do seu acesso, possibilitou as empresas pegarem 

informações de seus clientes em vários segmentos como compras online, cadastros 

de clientes em sites e outros. 
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Não obstante, várias empresas começaram a inserir seus dados em banco de 

dados e em sistemas, o que possibilitou a elas a redução de papeladas de 

documentos físicos que as empresas utilizavam. 

 

Muitas das bases de dados de informação para negócios ou de notícias são 
atualizadas diariamente ou, mesmo, a cada minuto. Hoje em dia, alguns tipos 
de informação podem até mesmo estar disponíveis apenas em forma 
eletrônica. Soma-se a essas vantagens o maior poder de recuperação de 
informação em uma busca informatizada. (Cendón, 2014). 
 
 

Deste modo, podem ser analisadas as facilidades que os dados trazem nos 

dias de hoje, além redução de papel que ajuda bastante na sustentabilidade das 

empresas. Nos últimos anos, com a utilização da tecnologia e comunicação, o papel 

físico enfrenta a substituição de algumas de suas utilizações por meios eletrônicos e 

digitais de comunicação. (MORAES, 2011). 

 

Tecnologias atualmente usadas para dados e informações: 

 

As maiores tecnologias que armazenam dados são os databases ou banco de 

dados. Essas tecnologias são abertas em duas categorias de banco de dados: os 

bancos de dados relacionais e os bancos de dados não relacionais. 

O banco de dados relacional possibilita a criação de um relacionamento lógico 

entre as informações por meio de tabelas que se conectam por chaves primárias e 

secundárias, isso evita a necessidade da repetição de informações e agiliza as 

consultas feitas às fontes de dados. 

Segundo o DB-Engines Ranking que tem como objetivo classificar os sistemas 

de gerenciamento de banco de dados de acordo com sua popularidade, classificou as 

principais tecnologias no segmento banco de dados relacional. Segue a lista abaixo. 
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Figura 6 - DBEngines, 2022 

 

Os Bancos de Dados não relacionais ou banco de dados NoSQL (Not Only 

SQL) tem o objetivo de resolver a demanda de armazenagem de dados, apresentando 

uma abordagem diferente da persistência de dados.  

Os bancos de dados NoSQL são classificados em bases de esquema 

Chave/Valor (Key/Value Store), Bancos de dados orientados à documentos, Bancos 

de dados de Colunas de chave valor e Bancos de dados de Grafos. (Lakshman, 2008) 

citado por Samuel Oliveira, (2014). Segue a lista abaixo segundo o site Engines 

Ranking dos principais banco de dados NoSQL. 

 

 

Figura 7 - DBEngines, 2022 
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Figura 8 - DBEngines, 2022 

 

 

Figura 9 - DBEngines, 2022 

 

 
 

3.2. DADOS ABERTOS 

Definição geral de dados abertos dentro e fora do Brasil: 

 

Os dados abertos giram em torno do conceito de qualquer pessoa poder 

acessar e baixar informações relativas a uma base de dados governamental ou não. 

 Segundo o maior site do Brasil de dados abertos, Dados.gov, a definição de 

dados abertos é quando qualquer indivíduo pode facilmente acessar, utilizar, modificar 

e compartilhar para qualquer fim suas informações.  
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A Lei de Acesso à Informação é a obrigatoriedade de divulgação por meio da 
Internet e por meio de formatos abertos e legíveis por máquinas. Destaca, 
também, que isso permite que desenvolvedores possam validar a 
consistência dos dados e publicá-los de forma mais criativa e acessível à 
sociedade por meio de aplicativos. Zaidan (2012) apud Dutra; Lopes (2013). 

 

 A abertura de dados abertos surge em grande escala pelos órgãos públicos, 

pois em 2011 ocorreu a declaração do governo aberto, que tem como objetivo 

reconhecer que as pessoas de todo o mundo possam exigir mais transparências de 

seus governos. (DUTRA; LOPES, 2013) 

Deste modo, segundo Araújo e Souza (2011) “Atualmente, muitos dados 

governamentais estão disponíveis na Web”, assim, pode ser verificado que várias 

instituições e órgãos governamentais disponibilizam seus dados para análise porque 

é importante uma democratização da informação e transparência na gestão 

governamental. 

Alguns sites disponibilizam seus dados e suas informações de forma legal para 

estudos e análises de mercado, um desses sites é o site da Receita Federal 

(https://www.gov.br/receitafederal/pt-br) que é bastante utilizado para levantar as 

análises referentes às empresas de todo o Brasil e será utilizado neste trabalho. 

 

Aplicações mais usuais dos dados abertos: 

 

Os dados abertos podem ser aplicados para qualquer fim que o indivíduo ou as 

corporações tenham em mente, focando basicamente nas seguintes aplicações a 

seguir: 

• Transparência: promover melhor acesso aos dados. 

• Análise de Mercado: promover insights e galgar novos mercados. 

• Análises governamentais: analisar gastos do governo e buscar mais 

transparência dos valores investidos ou gastos no país, além de dados 

dos nossos políticos. 

• Reputação:  verificar a reputação das empresas ou do governo. 

• Reclamação: analisar reclamações feitas para empresas ou governos. 
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Deste modo, com as aplicações de técnicas é possível obter novas ideias e 

informações úteis além de melhores formas de visualizar os dados públicos. 

(MOREIRA, 2020). 

 

Tecnologias mais usadas para acessar e fazer uso de dados abertos: 

 

Existem atualmente duas formas de armazenar os dados sendo elas chamadas 

de Direct Attatched Storage (DAS) ou armazenamento ligado diretamente e o Network 

Attatched Storage (NAS). 

O Direct Attatched Storage inclui todos os armazenamentos físicos entre os 

dados e o hardware, sendo eles: discos rígidos (HD), pendrives e as unidades de 

estado sólido (SSD’S). Já o Attatched Storage permite que vários computadores 

tenham acesso as informações remotamente. 

Contudo, existem também as principais ferramentas para guardar os dados 

abertos, que são os bancos de dados relacionais e não relacionais. Não obstante, 

podem ser utilizadas também ferramentas como csv, excel e o próprio txt. 

3.3. ETL – (EXTRACT, TRANSFORM, LOAD) 

Definições da extração, transformação e carga dos dados: 

 

O processo de extração, transformação e carga (ETL) é um processo que tem 

como objetivo extrair dados de um banco de dados ou de algum arquivo existente que 

contém alguma informação, e jogar esses dados em um banco de dados muitas vezes 

chamado de data warehouse. (Ferreira et al, 2010). 

O processo de ETL é muito utilizado para pegar dados de várias fontes de 

dados distintas ou até iguais, onde necessitam fazer alguma tratativa ou ser alocadas 

para alguma outra fonte de dados. 

Dentro de um processo de ETL o principal objetivo é capturar as fontes de 

dados primárias e transformar esses dados nos seus próprios objetivos, fazendo 
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cálculos, excluindo informações e acrescentando ideias, além de trazer a carga das 

informações em um banco de dados, de preferência dentro de um data warehouse. 

(AGUENA, 2017). 

 

Aplicações do ETL: 

 

O ETL teve fama nos anos 70, quando as empresas começaram a ter vários 

bancos de dados para armazenar diferentes tipos de informações de negócios. Com 

isso, surgiu a necessidade de relacionar os dados de vários bancos de dados 

diferentes. Deste modo, o ETL virou o método mais usado de coleta dados, 

transformação e carga. 

Logo podem ser citadas as seguintes aplicações para o ETL, segundo 

Rodrigues (2020): 

• Junção ou consolidação de várias fontes de dados. 

• Transformação e desenvolvimento de cálculos matemáticos. 

• Carregamento de bases de dados. 

 

 

Tecnologias mais usadas de ETL no mundo: 

 

Atualmente existem várias tecnologias de ETL com suas mais variadas 

possibilidades, qualidades e pontos de melhoria. Segundo (FERREIRA, 2010) é muito 

importante tomar cuidado na decisão de qual ferramenta utilizar pois dificilmente ela 

poderá ser mudada ao longo do tempo. 

Na tabela 2 denominada como Gráfico do Quadrante Mágico ETL que foi tirada 

do gráfico de Gartner, presente no site Time Smart, em 2021 é possível analisar as 

ferramentas mais utilizadas no momento e acrescentar o Pentaho que é uma 

ferramenta de software livre open source.  
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Tabela 2 - Principais Ferramentas de ETL 

Revendedoras Ferramentas 

Informática PowerCenter 

IBM IBM Data Stage 

SAP Data Integrator & Data Services 

Oracle Oracle Data Integrator 

Talent Talent ETL 

Microsoft Microsft Integration Services 

Denodo Data Visualization and ETL 

Hitachivantara Pentaho Data Integrato 

 

 

3.4. SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

Definição base do sistema da informação: 

 

Sistema de informação (SI) é o conjunto de desafios gerenciais, tecnologias da 

informação, conceitos fundamentais, processos de desenvolvimento e aplicações de 

negócios. (O’BRIEN; MARAKAS, 2012). 

Em outras palavras, um sistema de informação (SI), pode ser definido como um 

amontoado de componentes relacionados que coletam, processam, armazenam e 

distribuem informação com o objetivo de ajudar na tomada de decisão. (LAUDON, 

2004). 

Pode ser analisado que com o avanço da tecnologia as corporações se 

transformaram em instituições mais complexas, hierarquizadas, além de 

especializadas, que demandam supervisão e gerência a todo momento. Deste modo, 

a inquietação das empresas passou a ser com autoridade, responsabilidade, 

planejamento, controle, coordenação e relações no trabalho (MOTTA, 1998). 

As tecnologias da informação, incluindo sistemas de informação com base na 
internet, têm hoje papel vital e crescente na administração. A tecnologia da 
informação é capaz de auxiliar todos os tipos de negócios a aprimorar a 
produtividade e a eficácia de seus processos administrativos, a tomada de 
decisão gerencial e a colaboração de grupos de trabalho. (O’Brien, 2013). 
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 Uma definição final que expressa muito bem o que seria o papel de um sistema 

da informação é a de entrada de dados, processamento dos dados e de saída de 

dados.  (LAUDON, 2004). 

 

Aplicações do uso dos sistemas da informação: 

 

As aplicações dos sistemas de informação tem como objetivo investigar, 

analisar, projetar, implementar e manter suas informações(O’BRIEN; MARAKAS, 

2012). 

O SI dentro de uma instituição está a cada momento capturando dados, 

processando e transformando esses dados em informações importantes que ajudarão 

a empresa a tomar decisões. (MARCONDES, 2020). 

As principais aplicações de um sistema da informação dentro de uma empresa 

seriam: o aumento de eficiência operacional da empresa, processamento de 

transações básicas, coleta e transmissão de informações gerenciais, monitoramento 

e registro do desempenho dos empregados e setores, manutenção do registro de 

status e mudanças nas funções centrais do negócio da empresa. (GURBAXANI, 

WHANG, 1991). 

De acordo com O’Brien e Marakas (2012) os sistemas de informação podem 

ser divididos em quatro tipos:  

• Sistemas de informações transacionais. 

• Sistemas de informações gerenciais. 

• Sistemas de apoio a decisão. 

• Sistemas de informações executivas. 

 

Os sistemas da informação tem como objetivo primordial nas suas aplicações 

a entrega da possibilidade das decisões tomadas terem grande assertividade. A 

pessoa que tem a decisão final precisa ter a compreensão das consequências ou 

resultados do seu parecer, deste modo, deverá escolher a melhor entre as alternativas 

propostas. (STEPHEN, COULTER, 1996). 
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Tecnologias mais usadas de S.I: 

 

Tanto quanto existem diferentes tipos de aplicações para sistemas da 

informação, existem também diferentes tipos de tecnologias relacionadas a SI. 

(Mesquita, 2018). 

Os tipos de tecnologias de sistemas da informação são: 

• ERP:  Software de planejamento de recursos. 

• CRM: Gestão de relacionamento com os clientes. 

• SCM: Gestão de cadeia de fornecimento. 

• SIG: Sistema de informação gerencial. 

• Relatórios programados ou de exceção: Relatórios com informações 

específicas muitas vezes vem em formato txt, csv ou xlsx. 

• Planilhas: muitas vezes feitas em formato csv ou xlsx. 

 

O mais importante na parte da escolha da tecnologia é que o sistema que for 

escolhido deverá oferecer a possibilidade da companhia tomar decisões sob 

condições de incertezas, pois cada SI citado acima tem como objetivo um devido fim 

e aplicação. (BAZZOTTI, GARCIA, 2000). 

 

3.5. BUSINESS INTELLIGENCE (BI) 

Definições sobre o business intelligence: 

 

O termo Business Intelligence (BI), que foi citado inicialmente pela empresa 

Gartner Group, foi vinculado ao método de alcance, organização de informações, 

análise, compartilhamento e monitoramento de informações. (GARCIA, 2022). 

Os sistemas de BI retém dados de diferentes fontes de dados e ofertam uma 

apresentação de conhecimentos complexos que podem ajudar as empresas a 

tomarem as decisões corretas. (NEGASH, 2004). 
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Esses sistemas, ganharam espaço no mercado com o advento da era da 
informação, em meados da década de 90, onde o diferencial competitivo 
passou a ser a capacidade analítica da empresa (Barbieri, 2011). 
  

 

Portanto, é observado que cada detalhe e análise de dados tem grande 

importância no aumento do lucro ou prejuízo de uma empresa. Tomar decisões com 

base na emoção atualmente é praticamente banalizada em relação as ferramentas de 

BI que tem como objetivo mostrar os dados muitas vezes em tempo real para a 

empresa tomar a decisão.  

 

Aplicações do uso de B.I: 

 

As três principais aplicações do BI são “consultar, relatar e analisar” (TURBAN 

& VOLONIMO, 2013, p. 330).  

Atualmente as principais aplicações de BI são encontradas nas áreas de 

finanças, marketing e atendimento ao cliente, maciçamente concentradas em bancos, 

seguradoras e empresas de comércio. (DETONI JUNIOR, 2018). 

Dentre os vários proveitos do avanço da tecnologia na TI nas últimas décadas, 

podemos elencar as aplicações de superação de barreiras espaciais e temporais que 

anteriormente dificultavam a comunicação. (GOMES, 2011). Hoje, com o BI, todas 

essas aplicações de análises temporais podem ser realizadas para as tomadas de 

decisões. 

 

Tecnologias mais usadas de B.I: 

 

Segundo o site knowsolution, podemos analisar as principais ferramentas de 

Business Intelligence, que tem como objetivo auxiliar o desenvolvedor de BI a criar 

dashboards ou painéis interativos para os colaboradores da companhia em questão, 

e analisar suas informações em tempo real e levar a tomada de decisão. 

Nem sempre é fácil escolher uma ferramenta de BI para atender às 

necessidades de sua empresa, segundo (SAYER, 2018). 

 



35 
 

 Analisando o mercado de ferramentas de BI é possível entender porque nem 

sempre é fácil escolher uma ferramenta de BI, pois cada ferramenta mesmo tendo as 

mesmas definições e características possuem valores de compra totalmente 

diferentes. 

 Segue abaixo uma tabela onde foram analisado as 3 ferramentas líderes de 

mercado. Essa análise vai confirmar a citação do parágrafo acima. 

 

 

Tabela 3 - Valores das Ferramentas de BI 

Ferramentas Valores de Mercado 

Power BI PRO 57,10 Reais 

Tableau Creator 339,49 Reais 

Qlik Sense Business 141,48 Reais 

  

Fica entendido que essas 3 ferramentas são bem parecidas e entregam os 

mesmos resultados em análise de dados. Porém essas ferramentas tem visuais 

diferentes e possibilidades de apresentação de dados totalmente diferentes umas das 

outras. 

Em síntese, podemos entender que praticamente todas as ferramentas líderes 

me mercado no segmento de BI entregam os mesmo resultados no que diz respeito a 

análise dados, mas é importante analisar seus valores e as funções de visualização 

de dados. 
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4. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA DE 

TELECOMUNICAÇÃO 

4.1. APRESENTAÇÃO DA TELECOM 

A empresa em questão é uma Telecom fictícia, que atua em todos os estados 

brasileiros e possui uma carteira no segmento de pessoas jurídicas (PJ) de 49.999 

clientes e um faturamento mensal de R$ 19.954.502 com um ticket médio de 399 reais. 

Esta Telecom possui dois principais combos de produtos, sendo eles o combo 

avançado de dados e telefonia e o combo de dados básicos e telefonia, tendo um 

faturamento mensal de R$ 15.167.110 e R$ 4.786.952, respectivamente. 

A empresa foi fundada em 2010 e ela possui apenas 21 anos desde sua 

criação, seus valores mais profundos são o de pessoas ajudando pessoas, o que diz 

muito sobre a cultura da empresa de sempre estar dando bastante atenção para seus 

clientes e suporte para os seus funcionários. 

 

4.2. PRINCIPAIS CLIENTES DA TELECOM E PRODUTOS DA TELECOM 

Os principais clientes dessa empresa de telecomunicação são as empresas PJ 

que precisam de dados de telefonia. A empresa quer focar em empresas que tem um 

faturamento acima de 1 milhão de reais por mês e que esteja disposta a investir em 

dados ou na sua área comercial com softwares ou IOT que possibilitem fortalecer sua 

área comercial a partir da compra de sistemas de telefonia ou softwares de segurança. 

A empresa possui vários serviços e produtos. Segue a abaixo os seguintes 

produtos na Tabela 4. 

 

 

 

 



37 
 

Tabela 4 - Portfólio de Produtos no Segmento de Dados 

Produtos Descrição 

VPN O VPN permite a criação de uma rede privativa entre matriz e 

filiais, capaz de possibilitar o tráfego de aplicações com diferentes 

requisitos fazendo o uso de QoS.  

O recurso de QoS (Quality of Service) permite que a rede 

classifique, diferencie, priorize e encaminhe, de forma eficiente, o 

tráfego, com garantia dos recursos de rede para atendimento das 

necessidades de aplicações mais sensíveis à latência, 

congestionamento e perda de pacotes e que exigem elevado 

uptime de rede, integrando todas unidades de negócio do cliente. 
 

LAN TO LAN LAN to LAN tem como objetivo interconectar unidades de negócio 

do cliente através de um circuito de comunicação Ethernet (rede 

estatística) baseado em transporte de dados, utilizando camada 

(L2), com topologias ponto a ponto ou vários ponto a ponto, com 

base no padrão Metro Ethernet Fórum (MEF).  

 

WAVELENGTH Wavelength é uma solução que conecta unidades de negócio do 

cliente, através de circuito determinístico ponta a ponta de forma 

dedicada e transparente a protocolos de camada (L2). Além disso, 

esse serviço possui em suas características, alta escalabilidade, 

qualidade de serviço e baixa latência. 

IOT SIMCARD com Atuação em 5 operadoras Algar, Vivo, TIM, Oi e 

Claro. 

Celular Telefone celular é um aparelho de comunicação por ondas 

eletromagnéticas que permite a transmissão bidirecional de voz.  

Telefone Fixo Telefone fixo é um sistema de telecomunicação capaz de 

transmitir som através de sinais elétricos nas redes de telefone.  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ondas_electromagn%C3%A9ticas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ondas_electromagn%C3%A9ticas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telecomunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Som
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_de_telefonia_fixa
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4.3. INVESTIGAÇÃO DO PROBLEMA QUE A TELECOM QUE SOLUCIONAR 

A investigação foi feita para entender o objetivo da empresa em querer 

desenvolver um sistema de informação focado no levantamento de indicadores, para 

isso, foram desenvolvidas perguntas para o cliente, onde conseguimos levantar sua 

principal indagação, que seria aumentar sua carteira de clientes PJ que possuem 

capital social acima de 1 milhão de reais em todos os estados brasileiros Tabela 5. 

Na investigação do problema não constam as perguntas feitas para a empresa 

para tentar descobrir quais problemas precisamos resolver com o dashboard que será 

feito. Nessa etapa constam apenas as perguntas feitas de forma geral para entender 

de forma objetiva o que o cliente quer saber.  

 

 

Tabela 5 - Requisitos do Cliente 

Perguntas Sim Não 

O sistema da informação precisa ser de Fácil Manipulação X  

É necessario ter Disponibilidade de outras pessoas visualizarem 

o sistema da informação? 

X  

É preciso ter a existencia de filtros X  

O sistema da informação precisa ser rapido?  X 

O sistema da informação precisa estar atualizado a cada 3 

meses? 

X  

 

A partir do levantamento das perguntas feitas e dos questionamentos que o 

cliente possui, foi analisado que para solucionar esses problemas seria necessário 

baixar os dados abertos do site da Receita Federal, no qual pode ser encontrado todos 

os dados relativos as empresas do Brasil. 
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4.4. ANÁLISE DE SOLUÇÃO DO PROBLEMA 

Para desenvolver esta análise foram baixados todos os dados da Receita 

Federal referentes as empresas e aos estabelecimentos, além dos dados de CNAE e 

natureza jurídica como pode ser observado na figura 15. 

Com isso, os dados passaram por um processo ETL que possibilitou a 

visualização de todos os campos em um banco de dados. As informações contidas 

nas bases de dados são: 

 

 

Figura 10 - Receita Federal, 2022 
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Figura 11 - Receita Federal, 2022 
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Figura 12 - Receita Federal, 2022 

 

 

Figura 13 - Receita Federal, 2022 

 

A partir dessas colunas segmentadas dentro do banco de dados, por meio de 

tabelas específicas, serão desenvolvidas toda a resolução de problemas alegados 

pelo cliente. Pois, como pôde ser visto nas figuras 10, 11 e 12,  13 temos todos os 

campos que ajudarão o cliente a solucionar suas indagações, como por exemplo, o 

campos CNPJ, empresa, capital social e etc. 
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5. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

O projeto tem como objetivo primordial desenvolver um sistema da informação 

minerando dados abertos da receita federal para desenvolver insights comerciais para 

uma empresa de telecom.  

 Desta forma, podemos definir mineração de dados como sendo a técnica de 

extrair grandes volumes de dados de fontes de dados que se encontra em um mesmo 

local ou locais diferentes. 

Não obstante disso, pode ser verificado que várias instituições e órgãos 

governamentais disponibilizam seus dados para análise porque é necessária uma 

democratização da informação e transparência na gestão governamental. 

Alguns sites disponibilizam seus dados e suas informações de forma legal para 

estudos e análises de mercado, um desses sites é o site da receita federal 

(https://www.gov.br/receitafederal/pt-br) que será usado para levantar as análises 

referentes às empresas de todo o Brasil. 

A Partir desses dados localizados e baixados pode ser desenvolvido um 

processo chamado Extração, Transformação e Carga (Extract Transform Load - ETL) 

que tem como objetivo pegar essas bases de dados da sua fonte primária, transformar 

esses dados para os seus próprios objetivos, fazendo cálculos, excluindo informações 

e acrescentando ideias além de fazer a carga das informações em um banco de dados 

de preferência dentro de um data warehouse. 

Dessa forma, será desenvolvido bancos de dados que são conjuntos de 

informações com relacionamentos entre si, que tem como objetivo ser nossa fonte 

primaria de informação dentro do projeto, pois nele irá conter os dados baixados do 

site da receita federal. 

A partir do desenvolvido dos bancos de dados será criado informações em 

Power BI que serão vistas geralmente em formas de gráficos e painéis interativos tem 

como objetivo por meio dos dados gerar ideias e informações sobre os dados 

mostrados, que possibilitará a tomada de decisão de uma empresa de Telecom 

fictícia. 
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5.1. Mapeamento das etapas do projeto para a criação do business inteligence 

Abaixo segue o mapeamento feito de todas as etapas necessarias para o 

desenvolvimento do projeto. 

 

Figura 14 - Fluxo das Etapas do Projeto 

 

 A imagem acima tem como objetivo exemplificar todas as etapas do 

desenvolvimento do projeto. Abaixo poderão ser visualizadas as aberturas desse 

mapeado acima. 

 

Para alcançar o objetivo específico 1, foi necessário: 

 

 Desenvolver perguntas para saber qual era o real objetivo do cliente e quais 

questões ele queria responder por meio do estudo levantado.  

 

 

Tabela 6 - Requisitos do Produto 

Perguntas Sim Não 

Deseja encontrar oportunidades de mercado como endereço, 

telefone e localidade dos futuros prospects? 

X  

Deseja saber o capital social das empresas que podem vim a ser 

novos clientes? 

X  

Deseja visualizar dados de geolocalização das empresas? X  

Será importante fazer distinção de clientes ativos da base e 

novos clientes?  

 X 

O sistema da informação precisa mostrar a quantidade de 

clientes por estado? 

X  
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O sistema da informação precisa mostrar a quantidade de 

empresas matrizes e filiais? 

X  

Deseja visualizar os dados de empresas abertas, fechadas e etc? X  

Deseja visualizar faturamento das empresas?  X 

Deseja ver a segmentação das empresas por pequenas 

empresas, médias e grandes empresas? 

X  

Tem objetivo de ver os dados de segmentos por CNAE? X  

Deseja visualizar as empresas por natureza jurídica? X  

Deseja ver cruzamento de dados de natureza jurídica por capital 

social? 

X  

Tem como objetivo aumentar a sua carteira de clientes X  

Deseja tentar realizar venda para empresas com capital social 

abaixo de 1 milhão de reais cadastrado na Receita Federal? 

 X 

Deseja conseguir rastrear empresas em todo o Brasil? X  

Deseja descobrir o endereço e o telefone dessas empresas? X  

Deseja ter um painel de fácil visualização das informações acerca 

da empresa 

X  

Deseja poder localizar o porte da empresa X  

Deseja visualizar gráficos e indicadores matemáticos X  

 

Para alcançar o objetivo específico 2, foi necessário: 

 

Acessar o site da Receita Federal, que se encontra no link a seguir: 

https://www.gov.br/receitafederal/ptbr/assuntos/orientacaotributaria/cadastros/consult

as/dados-publicos-cnpj, e fazer os downloads das bases de dados no computador. 

 

 



45 
 

 

Figura 15 - Tela do Site da Receita Federal 

 

Após o download das bases de dados foi necessário consolidar as bases de 

empresas e estabelecimentos, pois elas possuem um grande volume de dados. Foi 

usado um comando para consolidação no CMD - Prompt de Comando: for %f in (*.csv) 

do type "%f" >> "pasta para qual vai o arquivo"\"nome do arquivo que deseja.CSV". 

Essa consolidação deixa todos os arquivos em apenas um arquivo. 

 

 

Figura 16 -  CMD: Processo de Concatenação das Segmento de Empresas 
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Figura 17 - CMD: Processo de Concatenação do Segmento de Estabelecimentos 

 

Também foi preciso fazer a instalação do Integration Services. Para isso é 

necessário instalar antes o Visual Studio, pois o Integration Services é uma extensão 

que se encontra dentro dele. O download do software Visual Studio versão 4.8.04 que 

se encontra no site: https://visualstudio.microsoft.com/pt-br/ 

 

 

Figura 18 - Tela de download do Visual Studio 

 

Após ter instalado o software em questão, é necessário ir na aba de 

extensions e ir na aba de pesquisa e procurar pela extensão Integration Service e 

fazer o download. 
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Figura 19 - Tela de Download do Integration Services 

 

 Após a instalação do software de ETL, é importante fazer a instalação do banco 

de dados SQL Server e criar as tabelas de dados que vão receber os dados da Receita 

Federal. 

Para fazer a Instalação do Software SQL SERVER é necessário acessar o site: 

https://www.microsoft.com/pt-br/sql-server/sql-server-downloads. 

 

 

Figura 20 - Tela de Download Banco de Dados SQL Server 

 

 Após a instalação do banco de dados é importante instalar o Microsoft SQL 

Server Management Studio, para acessar o banco de dados e criar os bancos de 

dados. 
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Figura 21 - Tela de Download do Management Studio 

 

 Logo em seguida, foi criado o banco de dados, que terá o nome de 

[dw_receita_federal] e foi desenvolvido usando o seguinte comando: create database 

[dw_receita_federal], onde pode ser visto facilmente na imagem a baixo: 

 

 

Figura 22 - Tela de Criação do Banco de Dados 

 

 Não obstante do processo de criação do banco de dados, foram criadas 5 

tabelas dentro da base de dados. Elas têm o objetivo de pegar os dados da Receita 

Federal e a base de dados da empresa de telecom. 
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Figura 23 - Tela de Criação da Tabela Estabelecimentos 

 

 

Figura 24 - Tela de Criação da Tabela Empresas 

 

 

Figura 25 - Tela de Criação da Tabela CNAE 
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Figura 26 - Tela de Criação da Tabela Natureza Jurídica 

 

 

 

Figura 27 - Tela de Criação da Tabela Empresa Telecom 

 

 A partir da criação das bases de dados, foi desenvolvido o processo de ETL 

utilizando a ferramenta do Integration Services que se encontra dentro do Visual 

Studio. Esse processo ETL, tem como objetivo primordial pegar os dados baixados da 

Receita Federal e importar esses dados para as tabelas criadas no banco de dados. 

 Usando os comandos de Data flow task para criar as áreas restritas para fazer 

o processo de ETL e utilizando processos simples como flat file sources, data 

conversion e conectando esses arquivos aos bancos de dados pode ser criado o 

processo ETL, onde vamos pegar os dados que se encontram nos arquivos em 

formato CSV e colocados no banco de dados. 
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Figura 28 - Tela de Criação do Data Flow Task 

 

 

Figura 29 - Tela de Processo de Extração de dados 

 

A partir do levantamento das necessidades do cliente são localizadas as bases 

de dados da RF. Inicia-se o processo de ETL, que tem como objetivo pegar todos os 

dados da Receita Federal e colocar esses dados dentro de um banco de dados como 

podem ser visto nas figuras 22 e 23. 

Logo após ao processo de ETL podem ser analisado os bancos de dados que 

tem como objetivo mostrar todos os dados baixados da Receita Federal, para 

desenvolvimento do dashboard. 
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Para alcançar o objetivo específico 3, foi necessário: 

 

Fazer a instalação do software Power BI que pode ser instalado no site: 

https://powerbi.microsoft.com/pt-br/desktop/ 

 

 

Figura 30 - Tela de Download do Power BI 

 

 Logo após o download do software foram importados todos os dados para o 

Power BI, os dados que foram importados para a ferramenta são os dados exportados 

do site da Receita Federal que foram inseridos dentro no banco de dados criado 

chamado DW_RECEITA_FEDERAL pelo processo do Integration Services. 

 

 

Figura 31 - Tela de Conexão do Power BI com o Banco de Dados 

 

 Com os dados dentro no Power BI, foram desenvolvidas todas as conexões e 

os vínculos entre as tabelas para que todas as tabelas se comuniquem.  
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Figura 32 - Tela de Vinculação dos Bancos de Dados 

 

 

6. PROPOSTA DE BI PARA UMA TELECOM 

Saindo do pressuposto que Business Intelligence ou, inteligência de negócio, 

tem como objetivo a coleta, organização e toda a análise de dados, além da liberação 

das informações e o monitoramento dessas informações. 

Deste modo, o BI é detentor de um conjunto de ferramentas e conhecimentos 

necessários para desenvolver um projeto. 

Com este contexto foi utilizado uma ferramenta de ETL chamada Integration 

Services e um banco de dados o SQL server para desenvolver todo o back-end, e 

para o desenvolvimento do front-end será utilizado uma ferramenta chamada Power 

BI. 

 

6.1. Visão Geral do Projeto 

Na última etapa do projeto foi desenvolvido um projeto em Power BI que teve 

como objetivo solucionar os questionamentos dos clientes, como pode ser visto na 

Tabela 5 e 6 foram feitas perguntas para o cliente que possibilitiou criar os requisitos 

do cliente e do produto respectivdamente. 
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Com isso, foi desenvolvido um menu que tem como objetivo fazer uma 

apresentação do dashboard interativa, que a partir do clique nas setas na parte inferior 

ao lado direto pode transportar a visualização para a página de indicadores da Receita 

Federal. 

Este menu também foi inspirado nas cores da propria Receita Federal trazendo 

uma melhor armonização da tela e uma melhor assessibilidade de navegação.  

O objetivo real dessa visualização inicial é criar uma imagem personalizada do 

dashboard com intuído to individuo começar a mexer na ferramenta clicando nas setas 

no canto inferior a direita. 

 

Figura 33 - Menu Inicial 
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Logo após o clique feito na aba home nas setas no canto inferior direito, o 

dashboard se modifica e pode ser visto uma aba feita com inumeros indicadores 

matemáticos. 

Ao acessar a tela de indicadores da Receita Federal, é possível visualizar todas 

as informações relativas da Receita Federal, sendo elas informações de empresas 

ativas, matrizes, filiais, CNAE, natureza jurídica e quantidade de empresas por Estado. 

No dashboard pode ser analisado indicadores gerais da receita federal, como 

o total de empresas tanto ativas quanto canceladas além de ser visto também dados 

de empresas matrizes e filiais e os seus determinados segmentos e as quantidades 

de empresas por estados. 

 

Figura 34 - Indicadores da Receita Federal 
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Clicando no ícone de mapa onde consta o nome geolocalização RF, será 

ativado outra aba do dashboard na qual consta os indicadores de geolocalização, 

mostrando os dados das empresas dentro do Brasil e a sua natureza jurídica em 

cruzamento com o capital social além de todo o capital social dessas empresas. 

Outro ponto desse painel de indicadores é que podem ser filtradas as 

informações por CNAE, situação cadastral, natureza jurídica e porte da empresa. 

 

Figura 35 - Geolocalização da Receita Federal 
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Ao clicar no ícone de prédios onde consta o nome Telecom, podem ser 

analisados os dados georreferenciados da empresa, além do seu valor de faturamento 

respectivamente. 

Esses dados são importantes para termos uma notação total do tamanho da 

empresa que estamos querendo encontrar as oportunidades e visualizar onde existe 

seu maior numero de clientes. 

Não obstante disso, pode ser visualizado os dados relativos a quantidade 

vendida de seus produtos. 

 

Figura 36 - Dados da Empresa de Telecom 
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No painel de oportunidades podem ser encontradas empresas que possuem 

faturamento acima de 1 milhão de reais, seus telefones e endereços, além de uma 

série de dados que serão utilizadas para a empresa de Telecom fazer prospecção. 

Esses dados tem como objetivo responder as questões da empresa como um 

todo. Pois a empresa sempre quis saber quais eram as oportunidades dentro do Brasil 

tendo acesso a seu endereço, telefone e email. 

 

Figura 37 - Oportunidades de Mercado 
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No último ícone de informações podem ser encontradas a descrição de todas 

as colunas encontradas no dashboard. 

Nessas informalões tem como objetivo geral mostrar o que cada tabela e coluna 

significa dentro do dashboard.  

 

Figura 38 - Informações Gerais 
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6.2. Solucionando os problemas 

Saindo das necessidades do cliente citadas na Tabela 5, o dashboard foi 

desenvolvido para solucionar todos os seus questionamentos em apenas uma tela, 

onde ele pode inserir todas as informações desejadas, como pode ser visto na imagem 

abaixo na figura 40. 

Nessa visão chamada de oportunidades dentro do dashboard o cliente pode 

facilmente escolher um segmento de CNAE especifico para filtrar as suas 

oportunidades dentro de um determinado segmento, além de ser possível filtros por 

estado, situação cadastral e natureza juridica. 

 Outro ponto que deve ser constado aqui é que todas as empresas encontradas 

como oportunidade tem um capital social acima de 1 milhão de reais. 

 

Figura 39 - Visualização de Oportunidade 
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Expandindo a tabela encontrada na aba oportunidade que se localiza no canto 

inferior direito pode ser localizado todos os dados solicitados para o cliente, sendo 

eles: 

• NOME DA EMPRESA 

• CNPJ 

• UF 

• BAIRRO 

• ENDEREÇO 

• TELEFONE 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 - Tela de Prospecção de Clientes 
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6.3. Tendências 

O cliente atualmente atende 49.999 clientes PJ que correspondem em um 

faturamento R$ 19.954.502 de reais aproximadamente. Foi identificado, como pode 

ser visto na figura 39, que o cliente possui oportunidade de 586.901 clientes para 

serem prospectados. Caso ele venda para 5% desta base de prospecção a carteira 

de clientes da empresa subirá para 79.344 clientes. Saindo dessas informações e do 

valor do ticket médio da empresa que está em torno de R$ 399 reais, podemos 

analisar que o cliente aumentaria sua receita em 159%. 

 

 

Figura 41 - Tela de Tendência de Mercado 
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7. CONCLUSÃO 

O trabalho tinha como objetivo resolver um objetivo geral e três objetivos 

especificos sendo eles respectivamente: 

 

• Desenvolver um sistema de informação em Power BI capaz de visualizar 

indicadores matemáticos a partir dos dados abertos da Receita Federal para 

uma Telecom fictícia. 

• Levantar e identificar as necessidades de um cliente da área de Telecom por 

informações para tomada de decisão sobre nicho de mercado. 

• Criar um processo Extração, Transformação e Carga (ETL) no Integration 

Services e um banco de dados no SQL SERVER com base nos arquivos da 

Receita Federal. 

• Criar o sistema da informação em business analytics tool utilizando a 

ferramenta Power BI 

 

Todos esses objetivos foram realizados. A conclusão dos objetivos gerou um 

resultado de mais de 500 mil oportunidades em todo o Brasil.  

Não obstante disso este trabalho teve como objetivo mostrar todo um processo 

de análise de dados focando na exportação da base de dados da Receita Federal 

além da criação de processos de ETL, criação de banco de dados e desenvolvimento 

de dashboards. Essa base de dados da Receita Federal abriu várias possibilidades e 

visões que no decorrer do projeto realizado veio a solucionar as demandas do cliente. 

Um ponto que pode ser levado em consideração é que baixar os dados da 

Receita Federal por si só não resolve o problema, pois esses dados vem em formatos 

não usuais e com seus dados não organizados. Por isso é a importância de fazer 

sempre um processo de ETL. 

Não obstante, pode ser verificado que todas as informações da Receita Federal 

consolidadas geram dados bastantes robustos que precisam ser jogados em um 

banco de dados para só assim ser feito um dashboard. Deste modo, podemos concluir 

que a importância do Business Intelligence para a análise traz bastante benefícios 

para a resolução de problemas reais dentro das instituições. 
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Pode ser elencado também que foi de suma importância entender as reais 

necessidades do cliente, pois só assim foi possível realmente buscar ferramentas e 

dados para levantar informações que vieram a ser aproveitas pela empresa. 

 Em síntese, todas as demandas da empresa fictícia de Telecom foram 

solucionadas por meio de um dashboard em Power BI que responde todas as 

perguntas feitas para a empresa e mostra os dados de forma simples e objetiva para 

o cliente tomar as melhores decisões com as informações oferecidas. 
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